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Câmara deve propor 
audiência sobre 

Corsan/Aegea - Promotor de justiça da Comarca de Taquari, Rafael Wobeto Pinter 
conduz um procedimento administrativo para acompanhar as obras 
e a regularização da localidade Beira Rio, afetada pelas enchentes de 
maio de 2024, visando, sobretudo, o retorno das famílias aos lares.

- Em Lajeado, o Ministério Público, por meio do promotor Carlos Fiorioli, 
busca entender as causas do entupimento de bueiros no bairro Florestal, às 
margens da BR-386, e cujo acúmulo de água teria impactado residências 
próximas. E a CCR Viasul também foi chamada para dar explicações.

- Ainda em Lajeado, o governo municipal convoca a população para 
uma Audiência Pública para análise das propostas de alteração do 
Plano Diretor. O encontro ocorre no dia cinco de dezembro, das 
15h às 18h, no plenário da câmara vereadores.

 - Em Teutônia, Ariberto Magedanz é cotado para assumir a Secreta-
ria de Obras no futuro governo do prefeito eleito Renato Altmann. 

- Em tempo, e não fosse a promessa do governo estadual de entregar 
a ponte da ERS-130 até o Natal, pouco estaríamos falando sobre o 
período natalino, uma data tão importante à economia local. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A câmara de vereadores de Lajeado precisa atender ao pedido 
do MDB e provocar uma nova audiência pública para 
debater o contrato (ou aditivo) com a Corsan/Aegea. Não há 
justifi cativa para o atual presidente do Legislativo, Lorival 

Silveira (PP), privar a comunidade deste novo e importante espaço 
público de debate. E ele sabe disto. Neste momento, pouco importa se 
a negociação entre governo e concessionária já perdura por mais de 
quatro anos. Ainda há temas a serem debatidos pela comunidade local. 
Da mesma forma, a audiência proporcionada pelo Ministério Público 
foi importantíssima, sim, mas não respondeu a todas as questões e 
propósitos. Restam dúvidas, reforço. Não por menos, o próprio MP 
concedeu um prazo de 30 dias para novos debates. Pois bem. O prazo 
segue vigente e nada melhor do que uma audiência pública ainda mais 
popular para ouvir outras tantas partes envolvidas direta ou indireta-
mente no processo. Por isso e muito mais, é de suma importância para 
a população lajeadense que o presidente do Legislativo provoque a 
audiência pública para a próxima semana.

Comando do Consisa
O processo de troca 

da presidência do 
Consórcio Intermu-
nicipal de Serviços 
do Vale do Taquari 
(Consisa) vai es-
quentar nas próximas 
semanas. Conforme 
divulgamos na edição 
de sexta-feira, os prefei-
tos Germano Stevens 
(MDB), de Imigrante, 
e Jonas Calvi (PSDB), de Encantado, são 
os dois gestores mais próximos do cargo 
de presidente para o biênio 2025 – 2026. 
Um da região alta e outro da região baixa do nosso Vale. A 
eleição ocorre no início de janeiro e as apostas já iniciaram. Há quem 
defenda que o comando precisa voltar à região baixa (e aqui cabe uma 
errata sobre o artigo anterior, já que o último prefeito da região baixa a 
presidir a entidade foi Klaus Schnack, de Arroio do Meio, entre 2019 e 
2020, e não Sérgio Marasca, de Westfália). E também há quem defenda 
a manutenção da presidência na região da Amat. E eu reforço: o Consisa 
será ainda mais importante diante da complexa reconstrução do Vale do 
Taquari nos próximos anos. Independente de regiões.

Atentados banalizados
A polarização irracional causa 

cegueira e muitas vezes coloca em 
xeque a serenidade necessária à 
vida em comunidade. Não por me-
nos, muitas pessoas banalizaram 
os recentes atentados (ou projetos 
de atentados) contra a vida de 
autoridades e líderes políticos. 
Antes da vida e do bom senso, 
a ideologia. É impressionante. 
Lembro de comentários jocosos e 
festivos logo após Jair Bolsonaro 
ser esfaqueado em praça pública 
durante a campanha presidencial 
de 2018. Comentários que se 
repetiriam – em gênero, número e 
pessoas – após Donald Trump ser 
atingido na orelha por um tiro de 
fuzil na campanha presidencial de 
2024. E agora leio e vejo pessoas 
banalizando uma perturbante 
tramoia para matar Lula, Geraldo 
Alckmin e Alexandre de Moraes. 
Onde vamos parar? 

Menos CCs em 
fi m de mandato

É no mínimo curiosa a ação do 
prefeito de Estrela para reduzir, 
no último mês de mandato, o 
número de cargos comissionados 
do Executivo. Elmar Schneider 
(MDB) promete a extinção de 
algumas funções públicas que, até 
o período eleitoral, pareciam inte-
ressantes ao bom andamento da 
administração municipal. Penso 
que o gestor estrelense precisa vir 
a público explicar o curioso PL.

Eleitos (e de férias)
Alguns prefeitos – e prefeitas – eleitos em outubro optaram por um 

período de férias em novembro. E, diante das viagens e descansos dos 
novos chefes dos Executivos municipais, muitos correligionários e 
cargos comissionados fi caram sem respostas acerca do futuro. Ou seja, 
é bom os agentes voltarem logo para diminuir um pouco os níveis de 
ansiedade no poder público. 

Nada de ponte até o Natal
Diretor-presidente da Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR), Luís Fer-

nando Vanacor não admitiu de forma direta que o audacioso prazo de fi -
nalizar a obra da nova ponte da ERS-130 será protelado. Mas os próprios 
contratos e cronogramas de obras respondem pelo agente do governo 
estadual. As complexas obras das cabeceiras da nova ponte sobre o Rio 
Forqueta, entre Arroio do Meio e Lajeado, são um exemplo. O edital prevê 
dois meses para a conclusão. Ou seja, no mínimo em janeiro de 2025. E eu 
desconfi o que nem a estrutura da ponte estará pronta até lá...

de sexta-feira, os prefei-
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Comitê almeja concluir Plano 
de Bacias ainda neste ano
Documento está em 
análise na Secretaria 
Estadual de Meio 
Ambiente e estabelece 
diretrizes sobre obras 
estruturantes e de 
mitigação para episódios 
climáticos extremos

VALE DO TAQUARI 

Das três etapas previstas 
pelo Plano de Bacia, 
a região aguarda a 
análise do governo 

Estadual sobre a última fase. O 
documento é uma exigência legal 
para qualquer política pública ou 
obra estruturante ao longo dos 
rios que compõem a região do 
Taquari/Antas.

Na manhã dessa sexta-feira, 
durante o encerramento do 1º 
Fórum técnico/científi co da Bacia 
Hidrográfi ca Taquari/Antas, 
a presidente Adelaide Ramos, 
detalhou as ações do comitê ao 
longo de 2024. De acordo com 
ela, o objetivo é concluir o plano 
de bacias ainda neste ano.

O coordenador do Fórum 
das Bacias Hidrográfi cas e vice 
-presidente do comitê regional, 
Júlio Salecker, destaca que o 
plano está em elaboração desde 
2012. “O que falta é a devolutiva 
do Estado”.

As três etapas vão de 
diagnóstico, prognóstico e plano 
de ação. Pelo entregue até agora, 
há pelo menos 30 ações previstas 
para os mananciais.

Das nascentes que 
desembocam no Taquari até a foz, 
em Triunfo, no Rio Jacuí, a bacia 
tem 119 municípios. São 27 mil 
quilômetros de área de chuva, 
com interferência sobre a parte 
baixa do Vale. “É a maior do país 
em número de cidades. Na parte 
baixa, onde estamos, são 12. Aqui 
pode estar um céu de brigadeiro, 

um dia lindo, e mesmo assim 
termos enchentes. Basta chover 
nos outros 102”, explica.

Durante o fórum dessa sexta, 
Salecker destacou a necessidade 
de ações para mitigar os efeitos 
dos extremos climáticos. “A 
região mais atingida foi o Vale 
do Taquari. Tivemos na parte 
baixa uma enxurrada, com 
muita destruição provocada 
pela força da água. Na parte das 
cabeceiras, os escorregamentos 
(deslizamentos), com uma 
incidência que nunca vimos no 
Brasil ou até mesmo na América 
Latina.”

Desde 2010, especialistas 
gaúchos e das instituições 
federais de monitoramento 
afi rmam que o RS é um corredor 
vulnerável do país em termos de 
incidentes climáticos extremos. 
Ciclones extratropicais, frentes 

frias estacionárias (como a que 
causou o alto volume de chuvas na 
bacia do Rio Taquari no início de 
setembro de 2023), em contraste 
com as secas.

Eleição do comitê
A Secretaria Estadual de 

Meio Ambiente (Sema) abriu 
a inscrição para organizações 
sociais para a eleição da gestão 
2025/26 do Comitê da Bacia 
Hidrográfi ca Taquari/Antas. 
Ao todo, são 50 cadeiras para 
titulares e o mesmo número de 
suplentes.

Conforme Júlio Salecker, são 
40 representantes dos usuários 
e da população (20 para cada), 
além de dez nomes indicados pelo 
Estado. As inscrições vão até 11 
de janeiro. Após essa fase, ocorre 
a votação. “Todos os inscritos 
vão para um local escolhido pela 
atual administração do comitê. 
A gente reúne cada categoria 
e entre eles são escolhidos os 
representantes.”

Boqueirão do Leão

A bacia hidrográfi ca do 

Taquari/Antas tem 119 
municípios gaúchos.

É a maior bacia do país em 
número de cidades.

Representa 9% da área do 
Rio Grande do Sul

São 27 mil quilômetros 
quadrados de área total

Pega rios da parte alta 
(Carreiro, Guaporé, Prata, 
Antas, Forqueta, além de 
vários córregos e arroios). 
Todos se unem ao Taquari.

O Rio Taquari tem uma 

extensão de 156,6 
quilômetros

Passa por um total de 

37 municípios (mais de 

360 mil habitantes)

Plano de bacias está 
em análise no governo 
do Estado desde 2012. 
Documento estabelece 
critérios sobre cotas 
regionais, possíveis obras 
e estratégias para mitigar 
efeito das inundações

TAQUARI/ANTAS

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

JÚLIO SALECKER
COORDENADOR DO FÓRUM 
DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS

A região mais atingida foi 
o Vale do Taquari. Tivemos 
na parte baixa uma 
enxurrada, com muita 
destruição provocada 
pela força da água.” 
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PONTE DA 130

Por ora, EGR descarta 
mudar prazo da obra

Diretor-presidente 
reconhece difi culdades, 
mas diz que momento 
atual não é de discutir 
alterações. Construção 
de aterro deve iniciar na 
próxima quarta, pelo lado 
de Arroio do Meio

VALE DO TAQUARI

A desconfi ança de 
líderes regionais com 
o andamento da obra 
da nova ponte da 

ERS-130 aumentou nos últimos 
dias com a baixa movimentação 

de trabalhadores no trecho e a 
proximidade do dia previsto para 
conclusão. Mas, por enquanto, 
a Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR) descarta alterações no 
prazo fi nal, reiterado em diversas 
ocasiões pelo governo do Estado.

Iniciados em junho, após 
assinatura do contrato com a 
Engedal, os trabalhos fecham 
seis meses em dezembro, dentro 
do prazo estabelecido no decreto 
de emergência feito pelo Estado. 
No entanto, a promessa de 
representantes do alto escalão 
do Palácio Piratini, em entregar 
a ponte concluída “até o Natal”, 
parece distante de virar realidade.

Diretor-presidente da EGR, 
Luís Fernando Vanacor tem 
acompanhado as manifestações 
de líderes regionais e ressalta as 

adversidades enfrentadas. “A 
ponte foi contratada inicialmente 
com 150 metros. Em função das 
questões climáticas, passamos 
para 172 metros. Mas ainda não 
é possível tratarmos de alteração 
de prazo. Temos 30 dias até 
o fi nal do prazo estabelecido 
inicialmente”, frisa.

Conforme Vanacor, durante 
todo o período da obra, até 
agora, foram feitas readequações 
e reavaliações dos trabalhos. 
Neste sentido, frisa que a estatal 

mantém fi scalização constante 
dos trabalhos. “Ao longo da obra, 
tivemos dois engenheiros fi scais. 
Temos câmera instalada no local, 
com visão de parte da obra. 
Semanalmente, conversamos 
sobre o andamento e avaliações 
das adversidades”.

Obra em dois meses
A licitação para construção do 

aterro das cabeceiras, concluída 
ontem, elevou a preocupação de 
autoridades regionais, visto que 
o prazo, de dois meses, supera 
o tempo que ainda falta para 
conclusão da ponte. Vanacor 
ressalta que, se os trabalhos 
iniciassem antes, prejudicariam 
as demais atividades previstas.

“Deixamos para fazer mais na 
frente. Tivemos êxito na licitação 
e o contrato será assinado 
na terça. E teremos o início 
imediato das obras. Essa era uma 
condicionante. A ideia é iniciar 
pelo lado de Arroio do Meio”. O 
prazo para a execução é de dois 
meses, com vigência contratual de 
seis meses.

Estudos
Questionado sobre os estudos 

feitos pela iniciativa privada 
em Lajeado, que analisa o 
cronograma da obra por níveis 
de produtividade, Vanacor 
evitou entrar em detalhes 
sobre o material e diz que, em 
nenhum momento, a EGR foi 

questionada pelos proponentes 
sobre previsões, tampouco a 
empreiteira responsável foi 
contatada.

“Não estou criticando a 
possibilidade de estudos e 
avaliações. Mas a EGR está atenta 
a essa difi culdade. Estamos 
participativos desde o primeiro 
momento em que a ponte caiu. 
O edital foi publicado 15 dias 
depois e o contrato assinado 30 
dias depois. Isso mostra o nosso 
empenho para restabelecer as 
condições normais”.

Vanacor também destaca que 
o processo licitatório ocorreu de 
forma célere devido ao decreto 
de emergência, o que evitou a 
burocracia. “Sem esse caráter 
emergencial, o processo poderia 
levar até um ano e meio para ser 
concluído”.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Projeção do Estado é 
de entrega da obra em 

dezembro. Prazo não 
deve ser cumprido

LUIS FERNANDO VANACOR
DIRETOR-PRESIDENTE DA EGR

A ponte foi contratada 
inicialmente com 150 
metros. Em função das 
questões climáticas, 
passamos para 172 
metros. Mas ainda não 
é possível tratarmos de 
alteração de prazo”

FELIPE NEITZKE

Construção, etapa por etapa
– 6 de junho – início do projeto executivo;
– 21 de junho – equipes executam sondagens de solo;
– 16 de julho – início da montagem do parque fabril e do canteiro de obras;
– 14 de agosto – conclusão das sondagens de solo;
– 30 de agosto – conclusão do parque fabril;
– 6 de setembro – início da produção das vigas e peças pré-moldadas;
– 24 de setembro – início das fundações/estacas cravadas;
– 21 de outubro – início das estacas raiz;
– 25 de outubro – conclusão das estacas cravadas;
– 14 de novembro – início da concretagem das vigas.
– 27 de novembro – início da construção do aterro das cabeceiras.
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A um mês do Natal, 
data gera expectativas 
ao comércio e à cultura
Municípios do Vale abrem 
programações natalinas 
neste mês, enquanto 
estabelecimentos 
comerciais têm vendas 
aquecidas

IMPACTOS NA REGIÃO

VALE DO TAQUARI

Data mais esperada 
pelos comerciantes no 
ano, o Natal já é visto 
nas vitrinas das lojas 

do Vale, e começa a movimentar 
o varejo, seja com compras para a 
decoração, ou presentes para trocar 
na noite de celebração. Espaços 
públicos também recebem símbolos 
natalinos e iniciam programações 
culturais na região. 

Em Lajeado, os comerciantes 
estão com boas expectativas de 
vendas para o último mês do 
ano. Presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas da cidade 
(CDL), Giselda Hahn afi rma que 
datas como o Natal fazem com 
que a comunidade compre mais. 
A entidade projeta, para este ano, 
um crescimento de 7,8% nas 
vendas no período, em relação ao 
ano passado, considerando uma 
infl ação de cerca de 4%.

Giselda destaca, no entanto, 
que as projeções são diferentes 
para cada segmento. O setor 
de moda, por exemplo, chega 
a um aumento de até 60% nas 
vendas em relação a outros meses 

do ano. “A gente pensa que a 
enchente pode ainda impactar um 
pouco nas vendas, também em 
decorrência da logística”, reforça. 

Além disso, diz que as compras 
pela internet feitas na Black 
Friday também podem interferir 
nas vendas locais. 

Incremento de
10% nas vendas

Gerente de loja em Lajeado, 
Arlete Lipp destaca o movimento 
neste fi m de ano e diz que os 
lojistas costumam aproveitar esse 
período. No estabelecimento, 
especializado em vestuário, ela 
percebe a procura não apenas por 
presentes, mas também por peças 
para o próprio consumidor vestir 
no Natal e Ano-Novo.

Neste período, ela diz que 
os vendedores já entram em 

contato com os clientes para 
que antecipem as compras, a 
fi m de garantir um atendimento 
personalizado, assim como para 
fugir da correria dos últimos dias 
antes das festas. 

A equipe ainda se dedica à 
divulgação das peças nas redes 
sociais, além do delivery dos 
pedidos. Segundo a gerente, a loja 
espera um aumento de 10% nas 
vendas deste ano, em comparação 
com o mesmo período de 2023. 
Ainda, ressalta que cerca de 
70% dos consumidores do 
estabelecimento são mulheres. 

Primeiro Natal
em Lajeado

Com fi lial em Lajeado desde 
julho deste ano, outra loja da cidade 
também se prepara para um mês 
intenso daqui pra frente. Gerente 
do estabelecimento, Douglas 
dos Santos diz que as vendas têm 
aumentado mês a mês e, apesar de 
não haver comparativo com outros 
anos, a expectativa é boa para o 
primeiro Natal da loja no município. 

Entre os itens mais procurados até 
o momento, estão os decorativos, 
como enfeites natalinos. “Estamos 
vendendo muito. Acho que 
muita gente está recomeçando, 
reconstruindo, e tem tudo o que o 
Natal representa também. É uma 
linha que está em alta”. 

Desde o Dia das Crianças, em 
outubro, os brinquedos também 
têm boa saída. “Temos agora o 
fi m de ano e também a volta às 
aulas que são datas fortes pra 

gente. Esperamos superar nossas 
metas”, reforça Santos. 

Celebrações
Mais do que signifi car bons 

resultados ao comércio, o Natal 
também celebra a cultura, e leva 
vida e alegria aos municípios do 
Vale. A programação vai desde 
shows, a teatros, decorações 
luminosas e carreatas.

Este fi m de semana já marca 
parte destas festividades, com 
o acendimento das luzes na 
empresa Girando Sol, na noite 
deste sábado, 23, em Arroio 
do Meio. Ainda, em Imigrante, 
ocorre a abertura do Natal 
na Praça, no domingo, 24, 

às 17h30min. Programações 
também estão marcadas para 
cidades como Lajeado, Estrela, 
Colinas, Encantado, Teutônia e 
Bom Retiro do Sul.

Comércio tem 
projeção de 7,8% de 
aumento nas vendas 
em comparação a 2023

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

GISELDA HAHN
PRESIDENTE DA CDL LAJEADO

A gente pensa que a 
enchente pode ainda 
impactar um pouco 
nas vendas, também 
em decorrência da 
logística”

DOUGLAS DOS SANTOS
GERENTE DE LOJA

Temos agora o � m 
de ano e também a 
volta às aulas que são 
datas fortes pra gente. 
Esperamos superar 
nossas metas”



A HORA  |  13Fim de semana, 23 e 24 novembro 2024

LAJEADO

Arroio do Meio

O já tradicional evento pré-Natal da Girando Sol ocorre no dia 23 
de novembro, com o tema “Onde a luz do Natal reacende a paz e 
a esperança”. Gratuita e aberta à comunidade, a programação vai 
das 19h às 22h. Após a recepção e uma abertura com lideranças 
da Girando Sol, o pianista Rodrigo Solton fará o show especial. Às 
20h45min, todos serão convidados para acompanhar a contagem 
regressiva para o acender das luzes, atração que será seguida de 
um show de fogos e a presença do Papai Noel. A decoração ficará 
disponível para visitação até o dia 5 de janeiro.

Estrela

Ocorre no dia 29 de novembro, às 19h30min, 
a abertura do Natal, com acendimento 

da iluminação da Praça Menna Barreto. A 
programação segue no mês de dezembro, 

com destaque para o Natal da Reconstrução, 
com show de Isabela Fogaça, no dia 7. No dia 

12, também ocorre o Recital do Núcleo de 
Cultura de Estrela e, no dia 14, a Orquestra 

Jovem do Núcleo Cultural de Estrela e 
Orquestra do Colégio Martin Luther, no 

Calçadão. No dia seguinte, está programado 
o 18º Concerto Natalino, e, no dia 18, a Noite 
dos Corais, com a Liga de Corais de Estrela. A 
programação ainda contempla Caravana de 

Natal nos bairros e apresentação de Apple 
Acústico, Déo Moraes e Zezé.

Bom Retiro do Sul

O maior evento cultural de Bom Retiro do Sul foi confirmado e deve 
ocorrer no dia 21 de dezembro, na Barragem Eclusa: 16ª edição 
do Natal nas Águas. Devido ao curto prazo para organização, a 
administração ainda define detalhes, como a atração principal.

Teutônia

Na quinta-feira, 21, ocorreu o acendimento 
das luzes de Natal no Centro Cívico do 
Centro Administrativo Municipal, com 

um espetáculo que comemorou tanto o 
espírito natalino quanto os 200 anos da 

imigração alemã no Brasil. A programação 
segue durante as próximas semanas e, no 

dia 15 de dezembro, ocorre a 4ª Parada 
Natalina, no bairro Centro Administrativo, 

às 19h30min. Ainda, nos dias 30 de 
novembro, 1, 8, 19 e 22 de dezembro, está 

programado o Papai Noel na Prefa. 

Colinas

Na cidade, o “Natal Luz e Vida 
2024” está programado para 
os dias 14 e 15 de dezembro, 
às 20h, no Auditório Municipal. 
Sob a direção geral de Marcelo 
Brentano e direção artística 
de Angélica Pott, o espetáculo 
“Fantástico Natal Wonka” traz 
uma releitura da Fantástica 
Fábrica de Chocolates. Os 
ingressos são gratuitos e estarão 
disponíveis a partir do dia 25 
de novembro na Secretaria de 
Educação de Colinas. 

TAQUARI

O Município deve divulgar em 
breve programação do Natal 
Açoriano. 

Imigrante

Natal na Praça inicia no 
domingo, 24, e também tem 
programação no dia 15 de 
dezembro. O evento ocorre das 
18h30min às 22h30min, na Praça 
Municipal Henrique Brückner.

CAPITÃO 

Neste sábado, 23, a cidade 
prepara o evento especial para 
celebração natalina, a partir 
das 19h. O destaque da noite 
será o show nacional de Alan 
e Aladim. A festa também 
contará com a presença da 
Orquestra Show de Capitão 
e o encerramento com o 
show do Werner e Cia. A noite 
será marcada ainda pelo 
acendimento das luzes de 
Natal.

A abertura da Aldeia do Noel, 
montada na Praça da Matriz, será no 

dia 29 de novembro. Já no dia 30, 
inicia a ação “Seu Amor no Pinheiro 

do Natal no Coração”, em que os 
pinheiros enfeitados por entidades 

serão expostos na praça até 26 de 
dezembro. Na data, também ocorre a 

ação “Decore uma Rena Natalina no 
Natal no Coração”, por um coletivo 

de artistas plásticos. A Caravana 
de Natal da Havan, pelas ruas de 

Lajeado, está marcada para o dia 2 
de dezembro, e a 34ª rústica de Natal 
para o dia 8 de dezembro, com saída 

do Parque dos Dick. Ainda, no dia 
17, Rodrigo Salton se apresenta, em 

projeto itinerante em parceria com o 
Sesi. Para finalizar, no dia 22, ocorre o 

show com Os Serranos.

Encantado

O município de Encantado 
vive a expectativa para a 
maior ceia comunitária do 
Rio Grande do Sul, marcada 
para o dia 21 de dezembro. 
A iniciativa faz parte do 
projeto “Natal + Encantado”, 
uma programação 
colaborativa que une 
esforços da Associação 
Comercial e Industrial 
de Encantado (ACI-E) e 
da Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL), além do 
apoio da administração 
pública e da comunidade 
local. Além disso, 
empresários ainda alinham 
programação do Natal Mais 
Encantado 2024.

Bibiana Faleiro
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Unidade
demolida

Embora seja considerada uma 
obra essencial dentro do pacote da 
duplicação, o viaduto do quilômetro 
341 fi cou por último devido a saída 
da PRF do antigo posto policial, o 
que ocorreu somente em julho, após 
a demolição da unidade e mudan-
ça para imóvel alugado a poucos 
metros, no bairro Imigrante.

A mudança da PRF estava pre-
vista para ocorrer no meio de 2023. 
No entanto, a ida da delegacia para 
o antigo posto policial desativado 
de Tabaí, a quase 40 quilômetros 
de Lajeado, foi rechaçada por líde-
res empresariais e políticos, como 
o prefeito Marcelo Caumo. 

Após tratativas entre municí-
pio, o comando estadual da PRF 
no RS e a CCR ViaSul, optou-se 
pela permanência em Lajeado, 
num imóvel alugado. A reforma 
e adequação foi custeada pela 
concessionária.

Orientações
Durante o período de obras, a 

CCR orienta os motoristas para 
que programem seu trajeto de 
forma a evitar imprevistos. Além 
disso, o local terá sinalização 
reforçada sendo fundamental que 
os motoristas redobrem a atenção 
e respeitem a sinalização nas 
proximidades do trecho.

Avanço de obra motiva
desvio de tráfego na 386

DUPLICAÇÃO

Devido a implantação 
de novo viaduto e da 
pista dupla, no bairro 
Conventos, fl uxo de 
veículos será desviado 
para as vias marginais 
que foram construídas

LAJEADO

A partir da manhã deste 
sábado, 23 o fl uxo de 
veículos no quilômetro 
341 da BR-386, no 

bairro Conventos, será desviado 
para as novas vias marginais 
construídas no local. Conforme 
a CCR ViaSul, concessionária da 
rodovia, a medida se dá por conta 
de uma nova etapa da duplicação 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

no trecho, um dos poucos que 
ainda não conta com pista dupla.

Será implantado, no local, um 

novo viaduto. Esta é uma das 
obras de arte mais aguardadas de 
todo o projeto de duplicação do 

trecho entre Lajeado e Marques 
de Souza, pois visa facilitar os 
deslocamentos de moradores que 
entram e saem de Conventos. 

Por conta da obra, a conces-
sionária irá desviar o trânsito 
cerca de 500 metros do entorno 
do local, sendo que o fl uxo da 
pista capital/interior seguirá 
pela marginal Norte, enquanto o 
fl uxo da pista interior/capital será 
deslocado para a marginal Sul. A 
medida visa garantir a segurança 
de motoristas e operários que 
atuam no trecho. 

A expectativa da CCR é de que 
o viaduto esteja pronto durante 
o primeiro semestre de 2025, 
assim como a duplicação dos 
20,3 quilômetros deste trecho. 
Após a conclusão, o tráfego no 
local será retomado já com a nova 
adequação. Toda operação foi 
estabelecida em parceria com a 4ª 
Delegacia da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e o Departamento 
de Trânsito de Lajeado. 

Trecho em obras ganhará, além da nova pista, um viaduto

DIVULGAÇÃO


